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SETOR DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS

A N G I G O S
Diário de uma experiência

Publicamos aqui, apontamentos 
diários de Carlos Lyra, um dos 
coordenadores de Angicos, com 
comentários, e dados tirados - 
dos apontamentos dos demais co
ordenadores. ” março-1963.
S .E C E R li.
18.01.963.
Aula de abertura - ministrada por sua Excia. Governador do Esta. 
do Áluizio Alves no Grupo Escolar Local, com a presença do Exrno 
Sr, Calazans /ernandes Secretario da Educação e Cultura, um rru 
po de professoras paulistas componentes d a " Caravana Governamen­
tal, fotografos, jornalistas e os Universitários Coordenadores 
dos Círculos de Cultura.
19 «.(RI) .OI.I963,
Inicio do curso.-entrega dos cadernos, lápis, etc. A cidade co­
mo os alunos, extremamente desconfiedos5 nas os alunos adapta—  
rsm-se de tal forma aos coordenadores -'que nas primeiras aulas 
havendo necessidade do deslocamento de'alunos de classes (clas­
ses superlotadas), alguns chegaram a afirmar que não sairiam da 
quelas e se saissera, não iriam mais as aulas. ~
22.01.963.
Esperando ainda a chegada do material; projetores de Slides. —  
quadros-negros, etc.- Frase d$ Sr, Mane Dez Cruzeiros, um. dos a 
lunos matriculados;11 L isso mezmu dona, IMarlene) eu seio cus 
vem. Olhi, eu venha cem veis, mais so disisto quando chega a nu 
tiça di que a maquina num vem”.
23.01.963. #
Chega finalmente em Angicos o material. - mas somente ç. noite co 
migo, Marcos e Laly,- nao sendo possivel haver aula neste dia/
2it.e 25,01.963.
Aula de cultura (parte) e aplicação de um testes-I,M.V, Teste - 
de Inteligência nao verbal A- Pierre Gilles 1/ei.l - forma I!a:‘, pa 
ra medir o grau de inteligência dos alunos e selecioná-los em - turmas.
Aula de Cultura ?. A
projeção;- A cabeça de um homem (nordestino),com setas que par­
tem dela para seis coisas distintas; uma casa, uma árvore, um - 
cacimbao, um monte (que tem a forma do Cabugij, uma andorinha e um porco,
0 objeuivo desta primeira ficha, e de auto-consciencias consciêii cia de.
No momento em que e iniciada a projeção - cessam totalmente os 
ruidos (todas as classes), pois ao projetarmos a ficha, o grupo 
concentra totalmente sua atençao na ficha projetada, proporcio­
nando o aparecimento dos fatores que influem diretamente na 
conscientização;- o meio - a imitacao - sugestão e contágio men 
tal5 pois a vista (visão)^na hierarquia dos sentidos, ocupa o 
primeiro lugar, porque além de sua função específica, substltue 
em muitos casos os outros sentidos. Em"Angicos tivemos a prova 
mais impressionante, quando um surdo começou a alfabetizar—se e 
consequentemente escreveu - e falou,
Riram de umjmodo geral, do homem; disseram que ele estava de 6- 
culos, de tao magro que o acharam.
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p.l.-O que vemos aí ? - ou - 0 que está diante de nos ?
r.~ Um pé de pau - ura poico - um poiquinho - um bacurinha - uma

estautua ( o homem ) - ura passo ( pássaro, etc.
Evidentemente não devemos corrigí-los, mas quando falarmos, di­
remos lentamente "Apa s s a r o:i, ‘"'es ta‘t u a", corrigindo in­
diretamente, pois eles não estão errados, estão tão certos quan 
to nos, sociologicamente.
p«Z* -0  que significam estas linhas (setas) ? 
r«- A resposta mais comum foi - lápis, palito, No entantoateve 

alguns que responderam;- " o juiz o de homem." - "A ciença -* 
do homem.?l - n 0 homem tem necessidade disto".

Respostas altamente inteligentes5"o a capacidade que o homem 
tem de perceber esse mundo exterior, e os elementos que estão -■ 
no sen contexto".Paulo Freire.
faremos então o grupo perceber e revelar o que significara aque­
las setas e depois explicamos que elas (setas), sao as relações 
do homem com aquelas coisas5 e podemos ate dar e demos, a par—  
tir de cada uma das respostas inteligentes aparecidasaprovei 
tadas, uma noção de como o homem as conseguiu.-Evolução humana.
0 menino que nasce, aprende a falar - á medida em que ele vai - 
crescendo, seu mundo também cresce - a sala, sua casa. Depois - 
na escola amplia seu mundo - e descobre que há uma serie de coi 
sas que ele não fez, mas já encontrou feitag e que foram feitas 
pelos homens que vieram antes deis - sendo ele capaz de usar es, 
tas coisas e inclusive modificá-las» Explicado isto, pergunta—  
-ses " alguém quer dar um gxemplo".
P.-(fundamental) 0 que e neste q u a d r o q u e  está aí projetado, - 

terá sido feito pelo homem e que não terá sido feito pelo - 
homem ?

r.- ojpasso, etc, e outros um tanto brincalhões, meta-falam ;- 
"este homem que está aí".

Depois das respostas - explicamos que deste mundo, o que não foi 
feito pelo homem e exatamente o que chamamos de "Mundo da Natu- 
rèsa", e o restante n Mundo da Cultura'1, que tem as criações —  
que o homem fez. - Conceito antropológico de Cultura. 
p,~ 0 que è então neste quadro que está projetado, que e objeto 

de cultura e objeto de natureza, ? 
r.- "0 monte pode ser objeto de cultura, pois o homem pode fa—  

zer um monte". Outros pormenorizam tanto, que vão além do 
que é visto na projeção;-" a agua do cacimbâo, os tijolos, 
etc,!Te alguns metafalando 1 i! esta ficha aí".

F i c h a 0 ^Caçador índio,
Projeçãos- Ura índio de tanga, caçando com arco e flexa, um pas­

sar o.
Identificação dos objetos de cultura, e de natureza50 arco -pro­
longamento do braço, através dos instrumentos de caça. 
p»- 0 que é ente de naturésa - e que é objeto de cultura - nes­

ta ficha que está aí projetada ? 
r«- chamaram de índia, o índio (ficha mal SoUra.). Quanto a tan­

ga do índio, disseram; "quando o homem junta as penas, é —  
cultura".

p.- E antes, eiaa objeto de que ?
r„- "Antes o homem não havia tocado, era objeto da naturésa." 
Alguns chamaram o arco de "bodoque", de"coroa" o cocar»
Neste momento, os participantes dos diversos círculos de cultu­
ra., diferenciam sem nenhuma dificuldade, o que e objeto de cul­
tural ou naturésa.
Ficha ,.!*Cn.- 0 Caçador Homem.
Projeção|-Ura homem visto de costas,caçando numa cena. típica de 

Angicos, c om e spingarda.
Pa- 0 que vemos aí ?
r.- 0 caçador matando o "preiá".- o bornal,- a peixeira, (meio - 

de defesa), etc.
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Levamos o grupo a comparar a diferença entre o primeiro caçador
e j3ste, analisando a tecnologia - diferença fasiológica - evolu
ção humana.
ura dos participantes ao o3.har a ficha, disses " 0 homem está 
precisando de cultura, pois nunca vi ninguém matar pcico ie es- 
pingardáin Healmente o desenho assemelha-se a um perco. No mes­
mo instante um outro participante disse; Mais isto aí c um —  
poico do mato", da classe de Marcos, o Sr. Mahozinb.o disse: ” o 
homem está precisando de cultura para acertar no poico5',. na pro 
jeçao realmeute o caçador nao tem a caca em perfeita mira. Con­
tinuando, o Cr. Manesinho pediu para que virasse o nslide”, pa­
ra ver a. cara dc homem. Depois de atendido, disses " 0 cinema - 
esta muito sem cultura, pois ninguém pode ver do outro lado do 
retratou da classe de Pedro Neves, um participante tambem^pe—  
diu para Virar o Slide, ao que depois de atendido disse; "Êsse 
tem mais cultura do que eu, pois atira dos dois lados" . (esc;. e 
di.r.)
riA diferença entre os dois caçadores e una distinção altamen­
te filosófica, mas pode ser dada e nos temos dado, nos levando 
a provar por exemplo, que o homem é capas de reconhecer que tem 
órbitas existenciais diferente dos animais. Pois foi possível - 
levar os grupos a descobrirem estas diferenças"«Paulo Freire, 
Neste momento, cia uri dos seus debates ccm turmas de analíabetos 
um disse; nHas lá em c-: sa tara um gado amigo de um rato", .Paulo 
Freire
Ficha. JjD!J, - Caçador gato.
Projeção:- TJm gato caçando ura rato, 
pí~ 0 que vemos ai ?
Diferença íuimuiraotatais entre o caçador homem e o caçador rato. 
Que eles raciocinem que - para o gato, o rato sempre foi rato, 
simples presa desde que existe - gato e rato..
Diferença Ontologica - 0 homem tem órbitas existenciais, o ani­
mal faz apenas contacto com o mundo,
■ Ficha "Eü- 0 gaúcho.
■Cultura como pe.õrao de comportamento-,.~
Mostrar como vivou nossos irmãos dc sul.
Trcfca de Cultura:- Potro 
clara aquelas roup? 
ccu eus aauelar "■

ri uv.ves eu sua -■-a;
.o *)

iterguntopi se conhe
s.o que responderam •• na o,. Enu-ac eis exnli-

n aram chamadas i!bombsot ;í /■.o&j_ças" eram enamaono "ooeds.cã,.as••, o ohaoou, - 
"Sombrero", etc, dizendo: "Antes vooes não tinham cultura* nao 
conneeiora i s co1 » A o mesmo uempo, perguntou g o  nomeai comí.a cor 
deiro, ao cue responderam:- "Eãoúcome a florm
sabia , mesc. ao •, '•■v.;. .. ti

vendo, houve agora, entre nós, urra 
Os participantes vibraram com isto»Pedro Nevem 
bendo de umas coisas e voces de outras»
Ficha " F " 0 homem e o barro»

trabalhando o barro"

Ah, esta ou nao 
troca de cultura.i; S u f1quei sa--

Projeção: - Homem
P • o que e do ,1 et<
p* G que o homem
r, : 0 horasa esti
Capacidade criadorahumana - o homa 
sendo çu.Ltura* Que eles percebam, 
homem faz, mas o que ele pensa fazer*-!anuo

n modificando a .naturèsa, fa 
que cultura nao e só c que o 

è cultura o arco e:ta p; L L*r.L 1 musica, raciocínio 
espiriuo humano, maniíestações culturais. 
pro■■ encruara, para mostrar que o livro do -

cultura que a ca-

a flexa, como ura quadro que o arui
etc# Nao criações do ---
Alguns coordenados es
Doutor ( que o Dr. Faz) , tora o mesmo valor de _ 
doira que o carpinteiro faz. Vibraram - Marcos.
Era ̂ no oi i e, em uma das aulas, o professor Paulo Freire nesta oca 
—' i p >■ y'>j e c o . u... x j.Cl-b, o.o u a n*.omom c r a d í?j. c.' m  c ̂ u* c pecnv. Q xim 
escultor), Perguntando se poderio, sair daqüoío t r S l h o  algum 
objeto cie cultura, as%respostas foram altimeute intelicentos - 
mas todas vinculadas à experiência existencial.- Nenhum respon-
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deu que dali poderia sair uma estátua, mas; " Dali ele pode ti­
rar um objeto de cultura. Ele pode quebrar aciueia pedra todinha, 
faz po,depois faz cimento* mistura com não sei o que lá e faz - 
Piso, e ainda pinta como este aqui, ( e aponta para o chão) e - 
ai então, ele faz objeto de cultura1,• - Era uma turma de ouerári os.
Ficha »G» 6 - Panelav
Perguntamos o que e objeto de cultura e de naturesa, 
i‘j antes, era objeto de que ? ( o barro).
Por que nao e mais da natureza, etc.
Terminada a aula. ou melhor, os debates, eles (sentido geral) a 
charam que aprenderam muito5 Ho entanto na classe de Marcos o - 
Gr. Manezinb.o, que tem 52 anos de idade, disse; tr 0 Sr. não en- 
sinou nada de novo -■ apenas refrescou na memória".
E linaliZcdioo o.issemos ; "Cultura também e a aqui siçao da cxperi 
encla numana* Como e que nos podemos adquirir assim em caráter 
permanente e em caráter crescente a experiencia humana?- Apren­
dendo a ler e a escrever, E o Brasil meus amigos, nao pode" con- 
i-maa.r cc.'i o numero enorme de^brasileiros irmãos nossos que não
j.eem e nem escrevem? Ora, então nos precisamos resolver este _
pioblema do Brasil, como em Angicos e no país todo* lios precisa 
mos enoao acabar com esta historia de homem brasileiro nao ler" 
nein escrever, e através da escrita e da leitura, dar ao homem ~ 
brasileiro a possibilidade dele adquirir cultura* Ê isto cue -- 
nos vamos com este cineminha, começar rapidamente a aprender a 
lei e a escrever e voces estarao inclusive ajudando a nos todos 
provaimos ao Brasil, que é possível aprender a ler e a escrever mais depressa, assim", Paulo Freire,
Toaos os alunos sem nenhuma exceção', aprenderam o conceito de -- cultura.- Rcalraente retida a aula.
0 piofoscoj. Paulo x-roire ceve em Recife, uma. experiencia inte—  
ressanee; uma aluna dele que tinha ouvido a aula na Faculdade, 
ouviu a j..esj.ua aula depois dada aos analfabetos com ajuda visual 
e ais se :"{*•! ande eu me lembro que passei cinco dias "estudando 
[ vr'L-- hibliograiia que o Sr., me deu para que entendesse isto, e 
VGjO ag>•.*.a o seimor dar em l.\.0 minutos, e eu entendi melhor ain-U-cl €• 9 0 •
Aplicaçao ao teste híã V*, pai a medir o grau de inteligência -~ 
d°s alunos, para organização das classes;
A principio acharam interessante - gostaram das figurinhas,-fi- 
Jaraiii Regres com a perspectiva de que iam escrever, queriam le 
uras. \uise_aa). Pias quando descobriram que nao iam escrever, - 
iicaram decepcionados - preocupados -nervosos - aflitos, etc. 
UTiseiua;. rao encenderam as explicações, embora tivessem res—  
pondiao que sabiam o que iriam fazer, Iniciado o teste, demons­
traram eoncretamer:;o, que nao tinham entendido nada, - apesar -
ais ~c-fg?-s s pacientes expj.j.caçoes* Além de marcarem o lu_.gar peaiao pelo^teste,'marcavam outro; 'cruzes em --  -- - L
disseram 
cansar 
que na, c

\ . ) X
> , - —7— —  —  as ves es 5, 4 ou mais -

í ;rlla f° Parie, mlguiis depois de cansados de pensar, —  ;--^nstou ao caoeça inchada. - não aguento mais". - " Va 
1 caoeça oe outro burro",- Alguns ficaram tão nervosos,- 

- . 'Lasse de waikivia perguntaram se podiam continuar indo
c.s aulas, mesmo que 0 iras som zero na prova, uni particinante da 
classe o.e ueuira jogou o toste e disse; !í Va endoidar outro",- 
nao voloanao mais a aula, Pa classe,de Giselda, um disse:-"hão
maisaeSa-ía^qUe contixraasB6 daquele jeito..;», não voltando
Obso Ficamos sabendo que eram analfabetos, analfabetos...
íí"a l f'J‘f açq7j;ado f '^suej im angicos a maior parte ou melhor, 
q.xi.^c a  aos participantes, deixaram de responder as
duas ultimas paginas do teste, Apesar de ter sido em^egado Is
h Í oef'b®.P.ara sele9f° das classes, fizemos esta seleção antes" d=. sabermos o^resui-caao do mesmo, ficando assim comprovado,que 
ela pode ser 1 eiva pelos próprios coordenadores.
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528.01.963.
Primeira hora de alfabetização;
Ficha motivadora - " Be - lo - ta "
A palavra Belota foi escolhida para primeira ficha - dentro de 
■una situaçc.o sociologica local,™ üm Homem de Angicos vestido ti­
picamente , montado em um burro, numa cena de seca, com uma chiba 
ta na_mao,jia qual aparece em primeiro plano uma Belota de cor - 
beia vava. na parte_ superior esquerda, aparece o nome "Belota11. 
Desce momento em diante, levamos o ,grupo a debater ( D I A L 0 - 
f ” , 9 ' 1 anaiizanao, desenvolvendo uma capacidade-: crítica dos —
paj. tj.cip<v-iCes j saoeuao tirar do que esta. projetado, una conelu_
sao3 Pols a associaçao de ideas é independente da vontade - mas 
no en cario, e conrrolavel.-Asto é o grande trunfo aue temos, d-° 
que ciispomos, permitindo^assim uma direção-ou molhei*,- a' orienta 
çao aaequaaa aa associação das ideas. Daí a necessidade das oes- 
qiusas, mm.v7erso vocabular, etc., para usamos nos debates, te­
mas 0.0 cociaiano dos participantes, - jã que as ideas no 4 r  hu­
mano sempre se associam em torno do nosso ''eu”, obedecendo o üna 
esndcncia eqocentrico; ̂ nal.-ter coso que vemos’ou nos é B V t ã S  
1- Vo-nos loto a associe— o coa ottsos ou episódios ocorridos ce~-
nosco? lJ° uej°G0 iaul° í’relre nos valemos grandemente da função associauivu cia nossa, mence,™ Os programas em voz de see^ireT-ã a
n o s ^ n t r f K a ® f ° nolò!lcã d°3 baseiam-se scbãetudo --n9s asses dos participantes o se desenvolvem seru- Veraves de assuntos correlatas por u n  •. -tu>;,-. ’ a °ra~“

c-'ta a g3socriaÇa0 s. realidade brasileiras- 
r„„;— ; af <-u oe arara,- Bxodo ruralFuploracão do ho­mem pele homon,- rnportancia da função do h m w  00 ~ o l o  X  
■projetamos m a  fic que contem smei fce a 3 r a « i^lô-ía”! ’
„ Be - lo - ta
rronunoinnos a palavro "Ee-lo-ta" e toda a classe repete;
p.~ Do quantas veses abrir,os a oca para dizev a palhra Belota. 
p.- Qual o primeiro pedaço d*3 r> u ovr* •
P -  * * *  o segundo U r .0 0  dn ..........?e
Po~ Qual o vorceiro pedaço da klavia be-lo-tX !»! i ! ta
Insistir um pouco neste mr-h . • a
faz parte de uma faníiíp1^  t  Vã-mBÍ Gãoa Pe<}aSp àquele,ma. otras, quo se iom silaba ou fone-
Depois projetamos a ficha da familje do ?!v-’ „"i-.

pede e; g_.
a col 
— '"li

be, bi. bo. bu1.1 
in'olota*.

euiva.
5 -d'3, li

palavra * :?be '-O r 1U'(

p.-Vsua± uesnes pedaços usamos n.ra ror vu 
Insisoir .na aprosontaçao da família e W t n  
Depois projetamos a ficha da família do'"!"
B i  o Í Í U  ' ■ -  -  ■ :'belota:>.
Depois projetemos a ficha da í W í i ’ d í V g ' l l B l A l l - ' ' '* .

ILT^ls^Ll' '
conter, todas estas faiiíliaBaehltíh; no e j B B  "lcha r ViS " 
nadores no sue momento convidaram parihcipant-^ 
quaoro-megro a palavra belota, que foi c ^ i t '
Ao ser Projetada esta ficha, pedimos a ÍDes
?o?,enu°nUPeravaiL neste luo.dro, a palavra Be loue.. Depois fazemos a leitura incluiclu'->l" 
e coletiva das diversas famílias, per-'oue
° S í h B h i  5Í!í.?2“ í“ > a c í í r e B i e i - o

u ., 'CO

, alguns coorde­
para escrever no 

por alguns,
ba be bi bo bu
la le 3.1 lo lu
ta ts ti to tumecanismo de formação v i ... , " /

faz parte de una família õí lct:- T  A4'U~^í?nao que cada s--iaba ta e gradativomente outras fp-,-iiVÍ;. ac- ede^noando len-
vras geradoras, com o que faremoj V a°^as pala"“T ̂  • j - 7  ̂ viu- -* 1 Oi:iU,b
í ; Í % a Q ,üa e^-ãta pelo processo da deflo^ac-b -
íãflB h l h ? s 15-de ; siDos os exercícios de' leitu- ra U o  silcbas, 1 azemos una leitura coletiva no —

o u
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gentido vertical: " ba, la, ta, - be, le, te,?' e esperamos que 
eles notem e compreendamAque a primeira letra, sempre muda.^mas 
que a parte final do fonema sempre .e o mesmo,- e podemos are —  
perguntar se aquela letra de cima è igual a de baixo, etc.
Depois de retidas estas explicaçoeg, projetamos uma ficlia que - 
contem somente o iTa e i o u", que eles identificam com muita fa 
cilidade e dizemos que aquelas são as vogais, o resto é consoan 
te. ,
No momento em que e projetado a ficha que contem todas as famí­
lias de letras, eles alem de encontrar a palavra "belota", for­
mam outras como: lata, bala, tatu, etc, em sua maior parte, ex­
clusivamente dissilabos.
Encerrada a projeção - pedimos aos participantes para que abram 
seus cadernos, pois vamos começar a escrever. A maior parte não 
sabia como usar o lápis e principalmente o caderno. Escreviam - 
fora do trilho (como chamaram as linhas), mas todos escreveram 
em seus cadernos - ”a palavra mágica" - Be-lo-ta, apesar de qua 
se não caber numa página,- tão grandes eram as letras.
29.01.963.
Recapitulação - leitura coletiva e individual das diversas famí 
lias5 mesmo assim tiveram dificuldade em formar palavras, sendo’ 
preciso orientá-los.
Formaram palavras no quadro-negro: Na classe de Giselda um par­
ticipante formou a palavra "bobo".-solicitada a explicação, dis 
se: " E o que nos somos".
Quando escreviam palavras que não existiam, diziam que eram - 
" Palavras mortas " e quando formavam palavras que existiam, di 
zian ser " Palavras de pensamento ", Giselda.
-Em Angicos, estabelecemos que quando eles formassem palavras - 
que nao existiam - deviemos antes de tudo, nao esquecer o tra­
balho mental de formá-las, e o mecanismo de formação de pala—  
vr a s, aprendi do.
-Formaram inúmeras palavras: bala, lata, tatu, bebe, bebi, bule 
bola, tito,^ etc. Um participante da classe de Walhiria formou 
a palavra "bele": solicitada a explicação, disseI " á o carro 
Clãevrolet - "Belair". ' .
-Depois da aula ou melhor dos debates, conversando com partici­
pantes da minha turma e de EDilson,- Francisco Dantas disse: - 
" Padre e bicho danado de sabido, tem uma falação cumprida e - 
num se enrola." ( falavamos acerca de cultura j,
30.01.963.
Ficha motivadora - ',Sa - -pa.- -to - Alfabetização e politização 
Projeção:- Um sapateiro colocando solado em um sapato, na sua o 

ficina de trabalho.
Temas:-Couro - produção - matéria prima.-

Trabalho - forçji que une os homens e não diferenciação 
das classes pela força do trabalho.- Sindicalismo.
Angicos e um dos maiores produtores de couro da região 
mas poucos em Angicos usam sapatos.
Importância da crte (sapateiro), a salteira insignifican 
te que ele coloca no sapato, mas que dá uma elegancia —  
tremenda a mulher. Eles, os sapateiros pobres e humildes 
(unidos) podem influir no destino da nação e em soluçoes 
para sua classe.
Reconhecimento d§ sapato como objeto de cultura e debate 
sobre sua importância.

Depois de feita a associaçao a realidade brasileira, projetamos 
uma ficha so com a palavra " Sa-pa-to." (idem a belota). 
-conhecimento das famílias do "s" e do "p".
-obs.-Nesta ficha deveria ter sido incluido a palavra "so-la-do1,1 
pois fez imensa falta ter o "d" aparecido, somente no fim do - 
curso com a palavra "almofada".

Labim/UFRN
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-corrigida a deficiência, apresentando o "d" sem sua família, a 
traves de palavras como Didi, ou mesmo frases, etc,

-Dilma__teve uma idea genial ~ " o tijolo 
Cada "tijolo" é uma parte de palavra - sílaba.
Es: .Pe;;le.; - meio tijolo: - jBar SiL'
Se cada tijolinho destes e uma parte de palavra, juntando-os - 
vamos formando palavras, do mesmo modo que para se fazer uma - 
casa ou um muro,

-tornaram a formar^palavras no quadro-negro e nos cadernos.
Na classe de WalkíriajFormaram no quadro a palavra " pateta" , 
Solicitada a explicação, disseram:'1 Ê o que nos somos aqui por 
que nao sabemos ler". A ’ ""

-os alunos de Giselda estavam gostando tanto, que pediram mais 
uma hora de aula.-Achavam que uma hora por dia, era. muito pouco
-Aparece as expresoes - "suturno" (triste, solitário) e " Cinti­
lante " - ( viva, alegre, etc.).

Frases dos participantes relt
iz deMarco: „ níu sou cap; dár

t iv a s a aula.-(debates), 
mais valor ao trabalho

Se o

Walkíría:

teiro que ao do Dr.(que faz o livro)* 
sar descalço, com o livro debaixo do braço 
de uma moita de espinhos, saberá 
0 Governador e uma figura muito 

usar o sapato, perde a

do sapa—  
Dr. pas—  
por cimaw

deixar de 
Rcãmundo.

por que.,. 
importante, mas 
importância", Sr

se

coordenadore:
reunião, na qual 
aulas, como tam­
em conjunto, para

01.02:̂ 963.
Reunião dos
Todos os d̂ias pela parte da manha é feita uma 
sao debatidos todos os problemas relativos às 
bem planejamentos, que são feitos diariamente 
homogeneização dos debates.
Veriiicaçao da aprendizagem:- Dificuldade geral dos participan­
tes,- nao juntam as partes (fonemas).
Obs.-NaoAdeixar que eles soletrem - que pronunciem as sílabas, 

Que eles leiam as palavras sem soletrar* Pois tem aconteci­
do casos, de pessoas do interior, que tem deixado dq apren-»der a ler
He todo do ensin£>, deficiência do

, mesmo —  
comparações no quadro

, por causa da monotonia 
e empregado.- b+a = ba, etc.

deixar o projetor ligado durante todo o tempo (aula) 
que tenha que ligar a lampada para fazer -negro.
Com relação aos meninos que ficam do lado de fora da 
procurando ver os filmes (como chamaram os slides), perturbando as aulas, ---------- -- J>-‘ • -• - 7 A­
dia - " o 
ma.

classe, -
- projetamos as fichas do dia dizendo que naquele —  
filme e so isto." Fies vac10 embora sem nenhum proble-

-Dialogar • 
Frases dos 
Ribamar:

dialogar - dialogar.
participante^, anotada§ pelos coordenadore s na aulas 
•Seu moço, si eu aprende nesmu. li do uma gurgéta pro 
qui ai eu poço sabe das coisa". Sr. Cosme.

Marcos:- 0 indulto foi a maior motivação, *
seus alunos, quizqsses aprender a ler e 
possibilidade de eles mesmo: ~
-Forma do "s" - armador de
-Forma
-Forma

do
do

"a"o 1 •
Estas foram 
tas letras. 
-Compreensão 
-Forçar ou 
-In si

armador 
canga, de cabra, 
tampa de panei

Sr,
, para que os presos —  
escrever^- prevendo a - 

x razerom suas petições, 
rede.

Á

as formas "boladas" por eles, batizando assim, es—
da leitura - objetividade» 

melhor, fazer os alunos raciocinar.
-Insistir na frequência, mostrando (realçando) sua importância, 
-Alguns participantes nesta epoca (etapa), já apresentavam seus 
cadernos rasgados: Parq conserva-los, mostramos a eles a utili

is ele e o "livro", i
!1P

rasgado^,,
dade do caderno, pois neliquia' lembran
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çapara toda a vida - onde aprendeu a ler? e a sua " Cartilha,"
pois a medida que o grupo vai sendo alfabetizado... vai criando 
proporeionalmente sua cartilha - "são suas anóta^Ões-diarias5!
-0 Governador e sua comitiva, visita cs diversos Círculos de Chil 
tura, nao_houve inibição das turmas, ninguém olhou nara traz, - 
mesmo sondo ele .filho da terra etc* Isto continuou acontecendo, 
poas se.mp.re navia^ - estudiosos, jornalistas, erc, guo vinham a. 
Angicos e mesmo diam.© dos ilasaes fotográficos  ̂ os alunos por— 
tavam-se compietaniente desinibidos, o que nos causou admiração» Aulas

Plena no lavadora:- Voto-Povo» - Alfabetização e Politização. 
Projeção?- Un nordestino votando,
Obedecemos mais ou menos a partir desta ficha, a rotina das ante rmores.
ÍJao ® dar aula sobre povo - democracia,etc,; Mas arrancar deles, 
o qi<e c.los, pensam ae povo, de cismocracia, de parti cipacao no nr o 
cosso político» Dialogar sem nenhuma prosocupaeão aird" de fixar a palavra povo»
Diferença entre povo e massa.
Impor aincia do voto para emancipação política,
hoscrar que um maior numero de (votos) eleitores no nordeste, pe
sasara na balança, política nacional»
-Deus criou o homem -tudo era harmonia, Igualdade? no entanto o 
nonem na sua "ganancia" - foz a desarmonia, a desigualdade - po 
bres e .ncos, En mágicos todos sao iguais V bairros ? etc» As- 
kí-l... ca. oem sao as ciaades, os es meios, países (pobres o 
0 povo e auem deve, precisa voltar aquela ho~av.-n.a .

"Todos tem direitos mínimos5’,-Come fazer ?
Aprendendo a ler - para votar consciente»
0 voto ó a arma do povo,- A venda do voto, tira sou valor.
Nossos avos lutaraj:i por este direito»- Sera cuc no.° o estamos honrando V

-trouxeram exercícios de casa»
-sentida a necessidade de um professor rodísio.-Um supervisor, 
Frases dos p̂articipantes relativas a aula»
-* Gs *politicds na o çr estar sc pri |ssas"«
-'■Povo e o que nós é, na écoca das eleição", (Povo da minha Torra) 
Oos»-Devemos dar a maior importância aos exercícios feitos cr. ca- 
sa, longe da presença do coordenador onde o aluijo espelha melhor 
S'..as dificuldades» Talvez tenha sido a ineuperioncia dos coorde­
nadores, na o dando o. devida atenção, que deu motivo aos partici- 
patioes,apresentarem desculpas, a."ecoando que não tinham temoo pa­ra faze-los.
P O V O
j PO /
ivoj

PO
voj
! TO*

V O T O
jvol
! TO | *

PO
POVO
PO
POVO

vo

PO
VO POVO 

PO ~
VOTO

vo

TO

PJPO 
Pa VO 
P0T0 
VIVO 
VOTO 
TOPO 
T0V0 
TO TO-alguns habitantes da cidade que estavam de soro si-es õo curse de 

sei sucesso, procuram agora os coordenadores - para matríc-iar— -se»
OZj.eOP.,963.
Eecapitulaeão; leitura coletiva e individual? formação d- pslo —  
vras, usando as diversas famílias de letras já conhecidas. "  ' 
Sentiu-se cerra cificiudade de retenção da parte deles» po*- f*al- 
ta &e iiaoi-jo, Dsta aula foi numa segunda-feira, depois'da primei ra interrupção de saoado e domingo»
-início da o.i.spuoa_o.es participantes - para ver oue forma a maior 
palavra:-^^penisnina", na ciasse de Marcos, pois não conheciam
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-sentida também ligeira dificuldade motivada pela diferença de 
idade dos participantes.-Mas o problema foi superado pelos co- 
denadores•

Ficha motlvadora - Sa-li-na. - Alfabetizaçao e Poliuizaçao. 
Projeção:-UmaAsalina de Macau.
Temass-Importância do sal na Economia do Rio Grande do Norte.

Relação de^economia salineira com a Economia Local:-Cou- 
ro e algbdão.
União - Sindicato dos Sulineiros.
Noções elementares de exportação e importançao.

Tal como no Método criado por Doclory ** de una idea central 11 _ o 
Algodão".- parte o coordenador para as outras matérias, assoei- 
ando-se as plantações, ç. terra, as culturas, os transportes, a 
riqueza» enfim a importância de sua participaçn<^ neste processo
- conscientemente. (C^>^-- >-)
p.-Por quanto compramos o Sal ?

Macau - onde existe o sal - cidade vizinha - u naturesa nos 
dá o sal - e custa tão caro l Por que ?

-nos brasileiros sabemos explorar o sal - por que então deixamos 
que outrçs o explorem (galegos). 

p.-Se voce fosse autoridade que e que fazia ? 
r.^Tornava as providencias e dava um jeitinho"*Sr, Francisco 
p.-E por que as autoridades nao tomam nenhuma providencia ? 
r.aCertamente tao recebendo alguma graminha”. Sr. Geraldot 
p.-Mas se as autoridades foram eleitas^com o voto do patrao - e 

os operários votaram en quem o patrao mandou l ( ou então —  
venderam o voto ). ^

r.-^Isto e uma esc^lhambaçao”. Sr. Geraldo.
Ressaltar a importância do voto. Somente trinta por cento da ço 
pulação - vota. Daí os atuais dirigentes, serem realmente legí­
timos representantes dos trinta por cento tjue os elegeu.- Preci
samos, nos os setenta por cento, também nos iazer representar. 
Obs.-O projetor de slides atrai para aula, alunos sem nenhum in 

terêsse de aprender a ler, simplesmente motivados pelo cine­
ma. Será de fundamental importância olharmos este aspecto,_- 

• tendo em vistp a extrema necessidade de coordenadores a altu 
ra. para que esses alunos continuem frequentando os debates, 

-continua a disputa para formar a maior palavra;
Na classe de Walhíria f o r m a r a  palavra :!Pr'•o.tiva'’ o 'a clas­
se de Valdinece - -'tabuleta”. ~ .

-A esta altura pensavam éles, que nao existiam palavras maiores 
que esta. Para incentiva.r a disputa (altamente produtiva) , dis 
semos que não, que se eles procurassem, achariam outras5 e co­
mo ilustração, mostramos a palvra "inconstitucionalicimamente. 
Ao escreve-la no quadro-negro, que evidentemente ocupcu o qua­
dro todo, ficaram admiradíssimos e eaclamaram; q̂ Que bicha da­
nada de grande.” - ” «Existe mesmo, uma palavra tão grande as­
sim ( grande como esta).” A
Na classe de Ribamar - quando ele escreveu esta palavra, um

o encontrou no quadro-negro - dizendo; ” Olhe seu Ribamar, o 
que estou fazendo aqui”, escrevendo a palavra todinha, correta.
mente.-Primeiras chuvas - começa a cair a frequência.

-Início de formação de frases, através da data "Angicos, 5 de -
fevereiro de 19&3 » , ,Primeiras frases;- Salete vai a salina - 0 bolo e bonito

Vicente vai a cavalo - Pele bate a bola 
Luiz vai o sal - Paulo leva o leite
Noel viu o sal na salina.
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-Atendendo a apetência deles:- Noção de letra Maiuscula. 
-Sentida certa dificuldade da parte de alunos, em diferenciar o 
~uin!f do "n".  ̂ A
Colocamos a mãoyiio quadro-negro e desenhamos a silhueta dos de 
dos, dois ou tres, do conformidade com a letra desejada, "m" - 
ou "n".

-D.Julia Santos, uma participante da turma de Ribamar, continua 
frequentando os debates, mesmo contra vontade do marido chegan­
do inclusive -a--pegar na mão de pilão 11 para se defender, no - 
momento em que seu marido afirmou que ela não ia mais aos deba 
tes,e se fosse - "lhe daria, uns tapas".

Obs.-Antes dos debates - temos sempre um "bate-papo" com os par 
ticipantes, no qual perguntamos o que fizeram, durante o dia 
no trabalho, etc,, e escrevemos frases ou palavras relativas 
a isto, no quadro-negro,
06.02.9 6 3,
Recapitulação,-com todqs as famílias de letras ja projetadas. 
Atendendo ainda a apetencia deles - demos noções de acentos:- 
"As pessoas usam enfeites pare. se embelezar - broches, chepeus, 
anéis, etc» Da mesma forma são as palavroue-Sao os sinais"* Aure 
nice»
-Feito ditado para as turmas: belota - bau - bala - bola belo. 
-Frases dos par1 1cipantes:
Rib-miar;"i'vo lava a bola". -Madalena: " 0  povo passa fome". 
Kargot: "Lua è bonita"# -Lenira: "0 aluno bom e tudo".

0 7-0 2.963.
Ficha motivadora - Feira e Milho - Alfabetização e Politização,
Projeção2-^uma feira típica de interior.
Apresentação de sílabas complexas.
lemas:-Problemas do custo do vida -• preços - inflação. y  

Quando nao se tem dinheiro, devemos ficar com fome.Q 
Armazenamento.

-Ifoçao de masculino e feminino.
-Fies mesmos resolvem suas dificuldades, seus problemas:- 
Para formar o plural, os alunos de WaU-ríria ao3cobriram ciue e- 
ra so puxar pelo "a", chiando como "carioca", A partir deste -- 
momento -todos 03 círculos de Angicos, para formar o plural - 
de una palavra., era !'5o virar carioca", puxando pelo "s".

Frases dos participantes relativas as aulas?
Marcos: Na feira da. pouco galego, porque o trabalho <3 muito e

o ganho e pouco",Sr.Manezinho.
" Quando o sol esquenta, pega 0. baixar o preço",

Obs»-Nesta aula trabalhei durante todo o tempo (debates) com o 
papel v̂egetal, fichas que substituem os "slides", obtendo un 
resultaao verdadeiramente impressionante. A primeira palavra 
projetada foi "pa-içe-*!?.'1, pois a maior parte da turma eram mu 
llieres* A partir deste momento, os demais coordenadores passa 
ram a usarAtambem em seus debates, o papel vegetal.

-Início do jogo de palavras:
Escrevemos 110 quadro-negro as diversas fa- ba be 
milias cie letras eme desejamos exercitar5•• ta te
Çividimos a turma em dois lados, os quais, pa pe
eles mesmo escolhem os nomes;FiamengÕ, An- la le 
gicos, (nome de cidades, times cie futebol)
No entanto os participantes, devem ser divididos pelo coordena, 
dor, para que um lado não fique mais forte»
Ai então, apontamos para uma sílaba, depois outra e pedimos pa 
ra que um participante de um .lado qualquer, qu§ diga a palavra 
fornada» Respondendo acertadamente, ganhou aquele lado um pon«' 
to. Depois perguntamos a um particioante do outro lado, a as­
sim sucessivamente ate o último aluno,

-Devido a queda, de frequência - foram unidas algumas classes,

bi
ti
pi
Ü

bo
to
po
lo

bu
tu
pu
lu
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»

0 8.0 2.963.
Recapitulação das aulas anteriores -
Intensificação do jogo de palavras.
Il.0 2.9f3 e 1 2.0 2.9 6 3.
Ainda Milho e Feira (ficha projetada).
13.02.963.
Ficha Fotivadorg..- Goleiro.™ Alfabetização e Pelitização. 
Projeção;- Dia jogo de futebol.
lonas;-Sentido de equipe ~ União - Organização7de classes.

Analogia do futebol com as classes dominantes *-Político- 
-Social-Scononico,
O^C-õl 4 de todo o tine - e não individual» Na luta pela 
vida, o gol e o que eles produzem ™ 4 do grupo»
0 dono da bola ™ e o dono da terra»

Colocamos a palavra incompleta no quadro-negro e pedimos que e-
j.es a formem:-A . .leiro,- go ... ro, etc.
nê"»~ galo - gelo - gilo -gogó - gude.' ' •* . •
Frases relativas a aula (debate):™
M u  m a  turmas- a luta do povo o belai!. ~T,A luta e do povo*1.

"0 povo luta para arranjar o pão".
-A.s dificuldades continuam sendo resolvidas por elos nesnos; — Letra nr".
Ao chegarmos para os debates''- õu .cllalvani--, dois alunos esta 
vam no quadro-negro e um dizia;--'‘Olhe para a minha boca. irca- 
1? * A língua tremeu Tremeu« nntao uoaronsó tem um nriI -
P°--s quando a lin^ua nao treme ■- a palavra tem dois :,r!!»
-i;a ele.sse ̂ de ̂ i/alkiria, os participantes achavam que quando a - 
palavra so tinlia um nrn , eram palavras “raspadas*', e quando 
tinha dois, eram palavras usuaves*'.

Foi

lã,0 2.9 6 3.
Recc.piLüiaço.o — ditados - leituras coletivas e individuais. 
Algumas turmas que ainda estavam na projeção da ficha Milho 
iq-* ” P-ossaia agora para a ficha “GoleirC-Cjogo de futebol). Formaçao de novas sentenças.
15.Cfei9á3 :
Ficna notivadoras- Cozinha ™ Alfabetização e Politizarão. 
Projeção;-Uma cona nordestina.-Uma mulher trabucando Varra co-

zinlia^ aparecendo também 
gao (ao), tijela (je.-?)' 

A ves.
Temas;-Generos alimentícios ™ o que 

Problemas do custo de vida - 
Impossibilidade de aquisição 
sidade, Quem planta o feijão 
Temo5 direito ao que plantem 
Se ve formiga no érorão ? por

as palavras; jarra (rr), fo 
junto aos objetos respecti-
cornemos.
Alimento do preços, 
de gen .-ros de y rimeira neces. 
i tem feijão em casa.
>s,

- _ x--- que ? Armazenamento.
/ V  0 go/orno armazenei’ - para vender aos nobres 110 pe- 

_ . . de seca^pelo preço de inverno., Silagem,
-Incensix j caçao do .3 ego de palavras com as novas famílias apre­sentadas» 1
-Dificuldade en diferenciar o 
-,Tão“- pedir aos participante : do nja", e suas família:

que formem palavras teçninandasem “ão", explicando que sempre são silabas fortes (tônicas)7  
-M.-„nna turma ± ez a urine ira carta de Angicos - no auadro-neo-i-o com rainha orientação. * b
°vSrrAV£l° de: Gi-109 insistir muito en certos pormenores como n 1n e 

g' - quando nos mesmos erramos, Nesta ficha (cozinha)temos a 
palavra tigela escrita com «j», quando na realidade ela"é es- 

lfiCLí5c- p°l!n9grã.do latln tegula,etc. (tegella).

desddaafichaa Cozlnha? tendo e:n v quantidade de dificulda
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2 1,02.963* cha-cha-cha
Ficha Hotivadora - Chibanca Alfabetização e Politização.a 
Projeção:-Um nordestino trabalhando com una chibanca (picareta). 
Temas:-Trabalho - seu valor ~ Capital.

Analise das diversas profissões 
Lida a Constituição,- na parte relacionada ao trabalho.
Reunidas as turmas de Valdinece - Lenira - Carminha - Madalena* 
ejyiarcos no Grupo Local, para projeção de um filme com politiza 
ç-ao - por nim.
^ntes da projeção - toda a turma fez um auto-ditado; depois que 
eles escreviam, eu escrevia no quadro-negro as palavras, apesar 
da maioria escrever correto»
Quando eu abro a boca para dizer a palavra ,lvi-o-lê-tau , qual o 
primeiro pedaço^que Gigo*-- pois se sabemos que o primeiro peda­
ço "y.i“ - e so escrevê-lo e assim sucessivamente5 raciocinem 
e depois escrevam; Mesmo assim, eles diziam que não sabiam - - 
“voces pensam que nao sabem1',** e dizendo assim, conseguia nue - 
eles escrevessem.
-n partir desta data^ os demais coordenadores passaram a usar - 
também esta expressão:-''voce pensa que nao sabe'1 - com ótimos 
resultados. Os alunos mesmo respondendo que nao sabiam - fazi­am o que pedíamos.
-ouuu suupre, eies _ conumuan resoivenao suas dificuldades,
Para formar o dininutivo - ú ili so agradar as palavras'1» Este - 
foi o modo que D» Francisca, participante da classe de Wolkíri 
a '‘bolou'*« Exemplo:- pato - patinho.

-Geralmente os menores e as mulheres, : são mais difíccis de par 
ticipar nos debates de politização»

-Os proprios alunas escrevem nos '‘slides” dc papel vegetal - pa- 
as caradas de seus exercícios ou mesmo feitas no momento, 

r.10oivanao ae uma maneira excepcional - possibilitando também, 
correçoes de palavras pelos demais componentes - aumentando as sim, o grau de aurendi dn o-r»-.-mr.

eçoes
sim^ c grau de aprendizagem do grupo.
Nessa fo.se do curso - os participantes já com letras de menor 
mmr.nho, eqtac capases de escrever dentro de um quadrado de ciiG.e - ate mesmo, sentenças.

-(forneçam_ as chuvas - o novo vendo a perspect.wa de trabalho nçs• r* ? - ” 7 ve na o a perspect.wa de trabalho nos
7J-7*:in:hos (sítios e fazendas), cai a frequência. Nes i;e im.i de semana perdenog cerca de oitenta alunos.

“f°f aL*a e^tranha coincidência, entre os porticipant.es nue s^í- 
£l,V?ara tra5alhos •;?r 9 ” estavam os melhores. Na classe de —  

-  Participantes - Sr, Francisco - deixou em seu lugar, uid fxltja ae 6 Iscisj anos, a qual anotava tudo ppra o pai, para que este* rn- . .,r J£U’a qaf e?7e: nc &e semana que passava en cosa, vesse r opcrtani&do dé fice atualisedo coa os estudos.'’
I d F ê h 3 50s debates - a canina Oèneide) pedia:eufessora - deixe 
e era atendida prontamente. 
Inúmeras duvidas surgiram com 
no ultimo dia do aula (qOr,), 
-caíram por terra as dúvidas, 
menina afirmou: ” agora e elo 
sas".

ornem una palavra (ou frase) polo aeu

ti—
pro

paiy'
relaçao a idade de Eneide - nas 
presentes todos os Coordenadores 
quando o Sr, Francisco, pai da - 
que esta me ensinando muitas coi

-J-iiao e comentado 
—'.riselda^usou o testo: — ''Veneno leite caf e”,

nuas coisas aqu.í escri
' A U.C»VJU. V b C b 01) o vBiiOJiO •- 1

”Se voce fosse tomar leite, qual de®tr«*
to» no qu^ro-negra, voe? usaria", conL . ... V

2̂'e ?'G0 ciuerir- nais freauentar cs debates - re^l-
8 S & 4  1SitOTa e da — P°- h e Stila“es

í S S f - S o s ,par?f3 jLn?es:ÊOTa’ t e ’beri “ >« »&»*>«.
'yqn®nc’er 8 ler, para deixar de viver debaixo dísse po
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Giselda:" Aprender a ler^ para deixar de ser massa.
MarIene:" Honestidade - e quando a mulher fica en casa e o nari 

do nao engana ela”.
Para motivar os participantes. Madalena pediu a eles que escre­
vessem cartas para os circulos de cultura de Natal»
2 7 ê02*963 *~
Primeira aula depois do carnaval.-Recapitulação Geral*- 
Verificação das dificuldades cios participantes.
28.02.963.
Ficha Motivador a - Xique-xique. -Alfabetização e Politização. 
Projeção:-bh sertanejo assando e comendo xiquexique, numa cena 

de seca.
Temas:-Problemas das secas - agua - alimentação.

Fixação do Homem à terra-.-- Silagen e irrigação.
-Nesta etapa do curso - em que eles já escrevem com relativa fa 
cilidado., pedimos para que eles escrevam palavras, frases, re­
lativas a aula (debates) ou a un quadro que projetamos, prepa­
rando-os assim para. as composições do final do curso.

02«-0 3#03,965,
domingo de trabalho en Angicos» Eu e Marcos - Confecção de pri­
meiro jornal para os participantes - com as diversas famílias •• 
de letras ja projetadas e palavras,'
Oã.03.963.
Ficha motivadora - Expresso.- Alfabetização e Politização. 
Projeção:-Um ônibus numa estrada Nordestina.
Temas:-Dissecação do ônibus - transporte do cultura, gente e ge 

noros.
AImportância do transporte para as conunicacoes humanas. Ênfase do 5,x!'.

Frases dos participantes:
Pedro Neves:’’Cun Deus o cum governo ninguém poden,M,Herninia,

”Quando se come muito xiquexique não se pode ir a - 
casa do vizinho"...Maria Hermínia 

Rosali: - ” 0 xiquexique escapa muita gente”.
Dilrfa :~;'0 povo cio Angicos* se libertou". Amélicf.
T aly ani - ‘ht _ vi da e uma praga quando se mora em Angicos",
I.enira-Aaldineces -"No trabalho passei fone" t 0 participante —  

quiz_ formar esta frase, nas o patrão estava presente - 
(assisfceirces,curiosos)Somente depois da aula tomou -

_ •t conhecimento disto - asccordenadcrã, 
WaDc.ir.ia: "0 transporte ê muito impor 

sabedoria" importante porque leva (e traz)
-Receberam o jornal (belota)e disseram: "Nosso livro, - 
estamos sati sfoitos porque desasnanos - ja sabemos o - que e bom e 0 que e ruim”, 

marcos:-"Poesias do sr, fíanezinho.
"Deus botou o homem
e disse assim
faz_ para ser bom
e não ruim
elo por não atender
o pedido do salvador
termina o hor/ien sen valor".

" 0 homem adao nasceu 
sem. possuir companheira 
pediu a Deus que lhe desse 
una gr and e ,1 c\ r ã 1 no 1:7a 
para lhe ajudar em. sua vida 
mas contrariou o fez asneira?
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u '.1.-3 -r, ai-.üa «  escando proximo o fim  ao curso, os p a r t i -  
uioes passaran a pedpr o. con tim açao  cio curso*
- 1 '-Cijj.a.aLo o.a c.casso de V/oj raria, Sr» Jose Henrique, dis~ 

:;lio se tivesse dinheiro compraria u;a avie o a ia.tr, oonf-anto
T 1 ”1 r~-\ S''. t—» rv I —   —. _ .   f - _ _ ' * .

■* i!

fíflabas complexas t -pra , pre, pri, pro, pru; tra, vra, chia, nha,
"I Vi .0 o -í- r-

P '-£— ■•■- '-*03 -r, data escando proximo o fii: ao curso, os parti­
cipantes --------  ~
Um p 
se q
Q.''• •• N1--■ -Cs .i c . ' _ p a r a  Angicos uodos os ctiay — paia os deba­tes»
~.oo ler a Constituição (parte referente ao trabalho) , os parti- 
Cepaotes^aiosoran; ■' fíe a senhora sabe ler um livro deste ta—  
i,u e.r^ Í-.Ç.-.0 p^oexea. -P.±s c^tuo.ar: « walkiria ^oxs eles saj.v'in 
que rao logo,: terminássemos de ministrar aquele curso- toría- 
i:0G 5ue voftar para as,nossas aulas - eu Natal»
~-.n cj.ossp o.e marcos - eles gostaram tanto da Constitui.cão, eme 
nao queria::i outra coisa - nos debates» Tod.es os dias ~ipeoiah- _na, A '

Trasss dos participantes 1
w .-.xàí.xj. .1..2.Í- Ç..VO cioso so trouxe bem - devia ser para todo o Es­

lavo". (todo o povo..- Brasil)» 
i.- vOo.-  jx gexxte c strci a estrada -  nas so come poeira

06.03,963»
Beuniao dos coordenadores.
Pedroí ~Alfabetizou xiquexique - leitura coletiva - au.->, eme t qui, quo« 1 J

'■ou quero un quilo de batata do boa qualidade, 
uoje: Expresse, ficha de X e il 

Rcsali; -Terninou expros‘so - leitura c;letiva - Leu o joran] 
Hoje;-projetará a ficho - bilro almofada» * *

Dllna ! "pecaparuraçao - ora, fra, tra, etc.
if'*1e i -projecr.rs a xicha. b:L ;.ro almofada•

vr ; --? --ia-, ... ... , s, . r .oraram com o jor-
1 - '• ' 5 pri, pro, pru,Vale,rnece-Jogo de palavras - vibra -

r . Hoje:vprojetará 3 ficha -*Miro alterada.
-a.ecapf íca-a.çaô  das diversas Íanílias d% letras, oois cs po.ra muito suuurna., 5 "

TT mc5e - - P o l i t i z •_.ç.ão e A l f a b e t i z a ç ã o  de Bj ■ ^o--' i- -of
W a l f c i r a a q r o j e a o u  p a p e i  v ? a e t a l  c :,p p a l C v a s  e 3 « i Í ar p » Í o ^ á  

. vq-:Oo ç.i,;.;.pantes, l i v r a r a m - p r a ,  p r e .  p r i .  n r o .  pru 
. ^ p r o j e t a r a  o i l r o  o a l p o f a ã á ,  5 J 3 1

" a v a n - ; -’a a q? e r a ,  f r a ,  e t c ,  -J?'ormaçao de p a l a v r a s ,  P ro . ie to u  Al -

i h r o A á á h á s i el- i3->ol*
ev. lento . h 1 cheio».

? P Í a : l l l c l el Í P f^ P C  ^nai, u s h d f b & o  è alnofads..

. V o  com c a r - c i  r r a b a l S p ;  . P à V l  1  " Crap“ ’a
h  í h  S  p N p P N f :  e - s o r i V í h  Pi í l i P f l o  pav. de 

lido ecletiva I N l v i d , , A í a f S “ “ ’::03 ios aianos, qre foi

03sl S h i i y : 2 s p á i o fi3 o h i ter cid° peaia° aos p-tid..-
07,03»963.
r  eb a t e : C a r1os - G i s  e I d a .

p S h “SçS:d0ra bilr° e alEorada- 0 Pi-oVçãc de tm filne cor, -

sessão cincvatogrVicaV  atóAlitl' Í - 1 1 ..P'Psp''°':p a V  ^  - vicr-si para os debates. '"'"*"** e‘ c“s‘; Cv--.xn.uo, -
/o
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Obs.-Tendo em vista a necessidade imprescindível de um elemento 
de supervisão - fui escolhido para a função - na altura dos 
debates da ficha Milho-Feira.
Ao mesmo tempo que supervisionava, projetava filmes para os 
diversos Círculos de Cultura; Os filmes eram escolhidos cui 
dadosanente para 
Insistimos neste 
ticipantes.
Apesar do numero de horas de aula, a maioria dos participan 
tes - escreviam simplesmente palavras e sentenças.

que permitissem uma melhor conscientização, 
detalhe, o que agradava muitíssimo os par-

Entretanto, estando eles habilitados, propuz aos diversos
cireulos de cultura que escrevessem para mim, solicitando 
os filmes e até mesmo ~ o tipo e dia que desejavam assistir. 
A partir de então, uma verdadeira nuvem de cartas ebilhetes 
foram feitos, desenvolvendo assim - o exercício da escrita 
e da linguagem, motivando de um modo inédito - a aprendiza­
gem.
0 formato das letras, variavam em relação direta com as ha* 
bilidades manuais dos participantes, entre as costureiras e 
rendei: :, estavam as melho.res 

Transcreverei nquí^ uná das
Angicos, 10 de Março de 1963

- Para o senhor Carlos i

oras cartas por mim, recebidas.

0 maior desejo de minha vida é só para, li- fazer um pedido 
que a manhã o senhor venha passar um filme aqui na casa de 
Senhor Genecio Tiburco. Sim seu Carlos e eu - desejava que 
o senhor mandace firmar a gente. Sim seu Carlos eu queria 
que o senhor cidadão sempre frenquentace a minha aula por 
que eu costo muito da presenciaAdo sinhori 
Eu gosto muito da minha professora Valkuira. nada mais do 
aluno que é Adonias Henrique Bezerra 

Obs.-A presença do sinal de união entre certas palavras, é ainda 
influenciaAde início daAfornação de sentenças. Pois no no—  
mento que eles escalr.ni este degrau de palavras soltas para.

# setenças, escrevem as palavras ligadas ouAquase ligadas.'. 
Para que isto não acontecesse, pedimos a CTLes que quando —  
terminassem de escrever una palavra, colocassem um traço, - 
uma linha.

---Dificuldades com o fim do curso:
1- Pre^ocupados com o fim do curso - que está próximo, os parti­

cipantes todos os dias, agora, perguntam quando terminam as - 
aulas»

2- Quando perguntamos alguma coisa a eles - mesmo antes de qual­
quer raciocínio - afirmam logo que nao sabem.(mesmo sabendo).

-Estas duas preocupações - motivam uma reunião esta noite, dos 
Coordenadores|sCarlos Lyra-Giselda-Walkíria-Marcos Guerra-Tal- 
vani-MarIene. *
A princípio Walkiria muito preocupada, pensando que somente 
seus alunos estavam assim - julgando que eles não tivessem a—
prendido.
E preciso ter abnegação - persistência - coragem - amor - etc, 
para alfabetizar a.dultos,-pois quem vale mais, o coordenador 

método,- ambos ,se completam. A
cidade e e será sempre, uma nova experiencia.-Todos os a- 

lunos, apesa
/alha,

aua oj.ua.ue e e s
de terem aprendido - quando os chamamos ao^qua­

dro -negro ou coisa que o valha, vão logo afirmando que não s;
bem, mesmo antes de qualquer raciocínio. Muito participantes - 
fingem não ter entendido as explicações para que o coordenador 
aproxime-se - como 
Talvez a situação p
veram carinho, atenção «Araesmo de seus pais, amigos, 
de pequenos as pessoas deles se aproximam unicamente p

urdido as explicações para. que o coordenador 
faríamos nos Outros, em suas condiçoes. 
psicológica dos participantes, que nunca ti-
1 r~t «-* .«•> m  r\ r - / i r-, ̂  ̂ ----? T I  «euc 

ra
Des- 
ex—
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-piorá-los. Crescem neste ambiente de desamparo,-ser ver pos­
sibilidades de uma pequena modificação. Entãç aparece um grupo 
de Universitários - com toda abnegação, paciência, etc. Qual a 
impressão que se formou em suas mentes, únicos talves, que de­
dicarei- ). eles um poucoAde atenção•
Quanto a este problema deles julgarem não ter aprendido, mostra 
lios que;
-Quando não gostamos de una coisa, dela nos afastamos5 se vocês 
continuam frequentando os debates, e porque estão aprendendo, 
estão g o s t ando.
Um aluno de "Walkíria, foi trabalhar em Macau, js voltou logo5 o 
serviço não compensava. Se voltou, JL porque não estava gostan­
do, nao estava lucrandon Contamos este e outros casos, a eles. 

-Realçamos a importância de aprender a ler.
Um amigo de Francisco Dantas, participante da turma de Edilson, 
contou que trabalhava en una determinada' fazenda5 Conseguindo 
juntar certa importância, mesmo eon a ação do garracao do pa-- 
trão (milagre), pediu sua çonta - tinha ainda este direito.
0 patrãoAfez o mandou que ele levasse uma carta ao pagador. No 
caminho ele abriu e leu a carta que mandava que lhe desse una 
surra, etc» Fez outra e recebeu o dinheiro. Se não soubesse —  
ler, que teria acontecido... A 

-Empregamos 0. Expressão; " Voce pensa que não sabe ",
-Contamos um poema do Ze da Luz - no qual un ca.boclo por não sa 
ber ler. nata sua mulher - inocente do pecado da traição. 
-Escrevemos no quadro-negro - todas as letras, vogais e cor.soan 
tes e pedimos para que eles leiam.-0 que todos fazem con muita 
facilidade. Então mostramos a eles - que todas as palavras do 
mundo •- "so tem isso". Vibraram - Marcos.
08.03^963.
Reunião dos coordenadores;
marcoss-mandando um participante ao quadro-negro formar pala-—  

vras - se ao formar esquece m a  letra - diz "vai engor­
dar" »

Pedro ;-fraco de uma participantes " 0 rico faz com a pobre o - lf 
• que a muriçoca faz con a gente *». chupa,o sangue i?

Edilson-Donos que, que, rui, quo. Então por que não damos tan—  
bem - gua, gue, gui, guo.

-Os participantes estão ligados aos coordenadores, gue em certas 
turmas, torna-se quase impraticável una substituição.

09«0 3.9 6 2.
Observações para esta fases
a) -formar no quadro-negro palavras, o fazer que eles leiam - ao

invés de pedir que eles formem palavras.-Exercitar a leitura.
b) -confecção de jornais niniografados antes desta fase - con as

famílias de letras conhecidas. Depois fazer jornais con fra­
ses tiradas de seus cadernos ou mesmo, para maior incentivo, 
pedir a eles frases para o jornal.
Devemos ter muito cuidado, para que as diversas frases ou pa 
lavras - sejam comuns a todos.
Poderiamos também - no final do curso, quando eles já escre­
vem con relativa facilidade, pedir composições para o Jornal.

c) -Edilson lançou un novo tipo de jogo, aliás muito oportuno pa
ra esta fase0"Un participante dita una palavra ou frase e ou 
a escreve no quadro-negro- e vice-versa".
En todas as turmas deu un excepcional rendimento, 

cm “Sentida a necessidade de um teste;
-para medirmos precisamente o grau de aprendizagem.
Devera ser un teste bem simples e aplicado nas primeiras do 
se horas de aula* Na altura das 29 horas deverá ser aplicado 
outro, para que nos1 dias, possamos fazer un teste final, -—

no das turmas.sem que haja inibiç 
-Alen do conter a pa fce destinada a alfabetização, deverá ha
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ver tamben una destinada a politizaçao. 
eO-Ao aproximar-se o fin do curso e tão logo estejem os partici 

pautes capacitados - fazendo bilhetes, cartas,-devemos prepa 
rá-los psicologicamente para a conposicão final*- pedindo —  
nos debates, conposiçoes sobre temas fa.ce.is - dadosvna hora., 
-desenhos no quadro-negro, projetar una das fichas à escolha 
deles*
Isto álem de dar nuito rendimento, como aconteceu em Angicos 
-nos dará una melhor oportunidade de dispensarmos un maior - 
tempo oon os participantes mais atrasados - conseguindo as­
sim nivelar a turma intelectualnente.-Pois as veses 4 neces­
sário que o coordenador perca un determinado espaço de tempo 
com 03 participante^ mais atrasados e nesta fase, 4 total- 
mente desaconselhável isto.- 
Dal a extrema necessidade da composição, 

f)-necessidade da fonetizaçao do nosso alfabeto.
EX:
som

0
de

it „tto tem som de
'ch!

1 * rr I • •- ̂ 9 0 "s"
o rih !: mudo5Q •1 çy tem som de "s

tem son de "c"; 0 
etc

11,-u
-A. tem

r t  IT °  ?g) -Se pudéssemos ter as paredes da cidade com propagandas rela
tivas ao curso - para que os participantes leiam.

h) -DevidoAas grandes dificuldades os alunos muitas vezes, caem
no desanimo. Em Angicos dissemos a eles que esta oportunida 
de de aprender a ler - única no Brasil -RN.- Angicos - que 
eles naoja desperdiçassem - que se esforcem.

i) -A projeção com slides de papel vegetal » no início da aula
entregamos a cada un dos participantes, jáAdevidamente marca 
do, uma ficha de papel vegetai. - para que eles escrevam den 
tro do quadrado marcado para este fin.
Depois projetamos çara que a turma leia, possibilitando a o 
portunidade dos prorpios participantes - corrigirem.
Extr aor dinàr j. o r endinent o.

j.) -Dispor de folhas (mapas) contendo as diversas famílias de - 
letras,

k)-Gravar bate-papos com políticos - e discutí-los nos debates. 
Reunião dos coordenadores 2
T T * •

Giselda:

-Os pa rticipant esram 0 mapa (ver so
vtsao geral:-reí or:
higiene.
aa aul.a comigo. Sr

eterna agraria - voto - nacionalismo -
ta aula comigo. Sr. Francisco contou que trabalhava 
10 algodao e no fi: do ano não tinha dinheiro, pois • 
o a r r a c a o  tonava tudo. elo disse que "naquele tempo

s ozínno, mas agora...nao sabia ler e era 
Frases dos debates-
"voto - e una palavra que requere um documento". Sr. Antonio.
"ieira - e un adjunto de gente num dia reservado da 
semana - nuíi sabado". Sr. Antonio..

Marcos:- Incentivo para os participantes' que estavam desanima 
dos: que esta era a ultima fase da ponte - de un -
lado a escuridão da ignorância e do outre, o saber. 
Vamos fazer força para terminar a ponte, que já esta nos muito perto do fin".

Espetacular descoberta, foi feita neste dia?— Projeção 
no quadro-negro, possibilitando a utilização do resto 
pare. fazer comparações com as fichas projetada.s.
ll.O3.963.
Atendendo as dificuldades das turmas.
0 "1", "s",fí’r", intercalado - falta, susto, curto. 
Recapitulaçao total da alfabetização e politizaçao.
0 "n" mudo.

de slides
do mesmo
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12.03.963.
Reunião dos coordenadores;
Giselda:-dificuldade da turma em le 0 "1 " no jornal "Pau de Ara 

ra".(letra de imprensa).
Marlene:-Nao exigir que os participantes escrevam palavras etmo 

, logicamente corretas.Ex; baude=balde, etc. 
Walkiria:Frases dos^pa rticipantes;

” 0 pobre só tem direito ao trabalho pesado".
"0 hoijiem alfabetizado e consciente a um homem livre". 
"Tempero de comida de pobre e a fome",

Confecção e aplicação de um teste de alfabetização e politização. 
A Aplicaçao;

"Voces escrevam o que voces acham que está certo para voces.-- 
que depois verificarei o que está certo para mim". (Walkíriá).
13.03*963.
Reunião dos coordenadores;
0 teste de politização foi muito fácil (o modo de responder).
0 de alfabetizaçao — foi razoavel — dificuldade geral das bur*-•— 
mas em preencher apenas uma parte do t e s t e . « ( x i , , ( q u e )  
Para os alunos que nao fizeram o teste ontem poderão faze-lo hq 
je e para os alunos mais atrasados - uma transcrição de letra - 
de imprensa para manuscrita.
Noite;-Aulas'atendendo as dificuldades particulares de cada tur 

ma em matéria de alfabetização; aplicação do teste para"” os que nao fizeram.
Hi.O3.963.
Ainda atendendo as dificuldades particulares de cada turma.- 
Formaçao de frases - cartas, etc.
15.03.963.
Aplicaçao do segundo teste de alfabetização e politização.
Redaçao cronometrada - 10 minutos cada tema.

A Apliçação;
"Voces escrevam o que voces acham que está certo para voces, 
que depois verificarei o que está certo para mim".
1 »~Falar sobre a cidade,(Angicos). 10 minutos
II*-Se Deus e bom ou ruim para a cidade. # "
III-Se tem miséria em Angicos. ”
IV.-Depois de haver aprendido a ler, o que gostaria de ser. " 
Levando em consideração a pouca prática dos participantes, o tes 
foi feito em folhas de cadernos - cadernos novos, dos quais tira 
mos os grampos destacando mia folha completa para cada.
0 1'primeiro e o quarto item foram respondido satisfatoriamente;
No entanto o segundo e terceiro, talvez não tenham sido bem ela­
borados, principalmente o terceiro, onde a maior parte dos parti 
cipantes_limitou-se - sim ou nao. ~
Em maioria, o quarto item, pop mais extranlio que pareça - foi a- 
penas uma confirmação do que eles haviam dito na pesquiza feita antes do curso.
16.03.963.
AULA FINAL 
Temas;
"S 9u?.foi °Am®? de Dezembro de 1962 - eram analfabetos e hoje! Existia em Angicos um grupo de analfabetos.- Chega um grupo de Universitários. b *
-Em Janeiro - e feito o levantamento do universo vocabular. Matriculas.
Dia_18 - aula inaugural.
-Dificuldades - vinda do material - desconfiança - não queriam 
acreditar - descrença do povo - e dos alunos.

-Dia 24.-Aula de Cultura.
-Dia 28.-Primeira aula de alfabetização - "be-lo-ta".-Valorizaçao do trabalho.

\
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Tendo em vista a apreensão dos participantes, que ao se aperce 
berem do final do curso todos os dias perguntavam qual seria o 
ultimo dia. de ^ula5 resolvemos encerra-lo sem avisar antecipa*' 
damente, pois eles afirmavam, que nao iriam no ultimo debate. 
Esta aula foi chamada por nos, de "aula da saudadcsinha". _
No dia seguinte, reunimos os participantes dos diversos circu--. - 
los de Cultura no Instituto, onde estávamos hospedados, para - 
despedirmos, o que nos causou profundas emoções.-Foi a Aula da
Saudade. , ,Encontrava-se em Angicos nesta época, o poeta vaqueiro y ,e  Pra 
xedi", em visita a sua cidade natal, Atendendo a um pedido nos, 
so, gravou em fita magnética seu poema "o Anarfabero'-, que a—  
presentamos nesta reunião. /
No final marcamos a data de 22 para nossq ultima reunião, oca­
sião em que o Exmo.Sr, Presidente da Republica ~ Joao Goulart, 
ministraria a 4.0 a • Aula.
No entanto a vinda presidencial, foi adiada para 02.0l u9o3*

ABRIL
02.04.963.
40a. HORA.
Abertura;0 Governador do Estado, Dr. Aluizio Alves deu por iniciada o. -
40a. Aula passando a palavra ao Exmo.Sr* Presidente da Republi,
ca - Joao Goulart, que disse em certos trõchoss
.... " Hoje, meus senhores e minhas senhcr as. nestas classes,
aprende a população pobre e analfabeta de Angicos as primei#* r 
ras letras.
.....mas, acima de tudo, aluno-s, alunos jovens e adultos, to­
dos estarão capacitados^ara ler também, a grande Cartilha da 
Republica; a Constituição da nossa Patria, qy.e lhe;s fez cida­
dãos e que tem o dever de lhes proporcionar este mínimo de al­
fabetização,
.... Amanhã, estarão^os senhores defendendo as nossas leis e a
nossa Patria,^estarão reinvidicando os seus direitos, escritos 
na Constituição e estarão ao lado do governo, cobrando dos po 
dères públicos para que estas leis sejam praticadas espeeia.^- 
mente em benefício dos mais pobres, dos mais humildes, daque­
les que constituem também a força viva da Nação, da nossa Pá­
tria.
Quero congratular-me portanto, com todas aquelas autoridades 
e com todos os poderes que colaboraram para que se transformas, \
se em realido.de este sonho que e de todos os ~bras:i loiros, de 
ver o nos.so povo, de ver a Nação, enfim, toda alfobetizada.
E, através £e um processo de ensino tãoRápido, posqírshmente 
chegaremos a grande Revolução da nossa Patria^ que è a Rerolu 
ção pelo ensino, a Revolução pela alfabetização do povo Brasi 
leiro. • a
..^..Desejo que centenas destes cursos se espalhem pelo terri­
tório brasilçiro, para que num futuro prõximo, todos os nossos 
patrícios, todos as nossas patrícias e, Aespecialiiente os aue 
estão mais a margem da civilização, aqueles que vivem mais -- 
longe e sao mais pobres, çossam também receber do seu Pa.ís es 
te beneficio mínimo, que e o direito também, de participar e 
de se integrar na vida d&ANação.
.....Tenho certeza de que estes cursos, se espalhando pelo ter 
ritorio, hao de proporcionar, através dos ensinamentos, melho 
res condições de vida paraAo povo, que necessita, que pede e 
que clama por educaçao5 e este povo. quando tomar conhecimen^ 
to das letras e depois delas das leis da nossa Patria, há de 
se integrar ao Pais, na luta extraordinária que todos juntos 
devemos realizar pela emancipação econonica da nossa Patria, 
para que nao se assista espetáculos de tanto contraste social
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e de tanta miséria em tantas regiõesAda nossa Patria e gara —  
que o povo, gnfim, possa sentir qu§ ele também e dono nao ape­
nas porque le nas leis ou porque le nas cartilhas, mas porque 
se sinta dono, sentindo-se integrado na vida da «ação e especi 
almente participando das ̂ riquezas nacionais ; es basriquçzas —  
que nao podem ser previlegios de poucos, contra o interesse de 
milhões de patrícios nossos g das riquezas que devem pertencer 
a todos para somente assim termos para todos nos, um país Rico, 
um pais Livre e um país Respeitado.
• ••.• «Que Deus nos ajude e nos inspire, para que esta alfabetiza 
çao possa lhes proporcionar^ no futuro, nao somente o conheci­
mento mais amplo da nossa Patria, das nossas leis, mas acima - 
de tudo que possa uni-los nas reinvidicaçoes constantes dos po 
bres, dos humildes, dos alfabetizados e dos analfabetos, na lu 
ta constante pelas suas reinvidicaçoes por um clima de paz, por 
um clima de justiça social e por um Brasil Emancipado”.

Logo em seguida, quebrando o protocolo, falou o Sr, Antonio Fer
reira, um dos alunos alfabetizados.
-Eu peço licença para dizer algumas palavras.
-Pois nao» Pode falar*
"Senhor Presidente da República, Senhor Governador Aluizio Alves 
e todos, autoridades que estão presentes, meus professores e - 
minhas professoras e todos colegas.
Em outra hora, ha poucos dias, ninguém não sabia ler, não sabi 
a de letras algumas, como eu era um que não sabia; so sabia o 
que era um "o”, que era que nem a boca da panela ou o "a” , que 
nem um ganchinho de pau. E hoje em dia, graças a Deus e meus - 
professores, ja assino 0 meu nome e leio argumas coisas, gra­ças a Deus.

Tanto que fiquei bastante sastifeito, com o alfabetismo que fez a nos pnrendfírrnnc. Un iia n.p-n p irloflo n  __
graças
coisa. _ / _ _______  ____
Republica, dizendo algumas coisas;
E^do mais que peço a sua Majestade que e a pessoa maior que -- 
no*5 enxerguemos no Brasil, e o Presidente da Republica, quar—  
que;coisa, ouviu, peço que continue o curso fte aula para nos - 
todos, nao tao somente no Rio Grande do Norte como em tolos cs 
lugares por ai que tem necessidade, de milhares e milherss que 
nao sabem_as primeiras letras do alfabeto; são pessoas rue tem

ira mais tar
-----  ---------  bcl'J y
necessidade, para melhorar a situaçao do Brasil - 
de servir mesmo para o Senhor Presidente da Republica, para o" 
Governador do Estado e para todos nos.
Tanto que eu fiquei bastante sastisfeito e mais sastisfelto fi carej continuando - a escola.
Naquele tempo anterior veio o Presidente Getúlio Vargas, matar 
a ,rfome‘:' da barriga'1 -•que e uma doença fácil de curar."'Agora, 
na epoca atual,Aveio o nosso Presidente João Goulart matar a - 
precisão da cabeça que o pessoal todo tem necessidade de apren 
de. Temos muita necessidade das coisas ciue nos não sabia, e -- que hoje estamos^sabendo.
Em outra hora, nos era massa, hoje já nao somos massa, estamos sendo povo.

Nos todos, alunos,Auns 300 e tantos ou i|00, já sabemos escrever 
quarque coisa, e le outras coisas, Com a continuarão, amanhã ou 
.depois, sabemos escreverías cartilhas do Presidente da Repúbli 
ca, sabemos fazer quarque coisa em favor do Brasil, cm favor - do Estado,
Tanco que Dâtsmos bastante sastisfeitos com estas aulas e deve mos continuar.
Aqui eu faço pausa,-esta me faltando a música, e desculpe e de todos agradecido, ouviu ?
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